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Meninos eu Vi...

São muitas as explicações para as 
comemorações dos Dias dos Namora-
dos. As tradições cristãs, romanas e 

pagãs não se entendem muito bem a res-
peito desse tema. 

A Igreja Católica, por exemplo, recon-
hece três santos com o nome de Valentim. 
Porém, o santo dos namorados parece ter 
vivido no Século III, em Roma, onde os 
casais celebram seu dia, em 14 de fever-
eiro. Valentim era um sacerdote cristão 
contemporâneo do imperador Cláudio II, 
que queria constituir um exército romano 
grande e forte. Mas ele não conseguia 
atrair muitos soldados por razões óbvias. 
O imperador, então, proibiu os casamen-
tos entre jovens. Valentim, revoltado, 
resolveu realizar casamentos secretos. 
Descoberto, foi preso, torturado e decapi-
tado a 14 de Fevereiro. 

Na Roma Antiga, a data era celebrada 
em 15 de Fevereiro, início da Primavera, 
no festival Os Lupercalia. Na véspera desse 
dia, eram colocados em recipientes peda-
ços de papel com o nome das raparigas 
romanas. Cada rapaz retirava um nome, 
e essa rapariga seria a sua namorada du-
rante o festival e, se desse certo, podia 
prosperar. 

O dia 14 de Fevereiro ficou marcado 
como a data de troca de mensagens amo-
rosas entre namorados, sobretudo em In-
glaterra e na França - e, mais tarde, nos 
Estados Unidos.  

Mais exagerados, ou realistas, os japone-
ses comemoram dois dias dos namorados. 
O primeiro é 14 de fevereiro, quando as 
mulheres dão presentes e chocolates para 
amigos, namorados e afins. E no dia 14 de 
março é a vez dos homens retribuírem o 
presente.  

No Brasil, o dia 12 de junho foi escolhido 
porque é véspera do dia de Santo Antônio, 
o santo casamenteiro por excelência. Para 
não perder o costume, os restaurantes 
estiveram lotados na noite de terça-fei-
ra, 12. Na Cantina Toscana, a partir das 
19h30’ não havia mais mesa disponível. E 
por volta da meia noite ainda havia gente 
chegando. No Blues Brasil, gente jovem e 
bonita fez a festa. Os moços mais desaten-
tos recebiam uma rosa para presentear a 
namorada. E o vinho foi a bebida escol-
hida pela maioria. 

Dia dos Namorados

C

Ninguém é de ferros Liete e Paulinho com os primos Bruno e 
Angela Tadeucci na noite brasileira de Sao Valentim

Caio e Yara

Dona Célia Tadeucci, Luis Heleno e a esposa Marilena

Alexandre e Patricia Penna
Facricio, Carolina, Islaine e Alexandre

Daniel, Adriana, Felipe e Sara 

Luiza Dias e André Chacon

Monica e João

Bons Amigos

Nosso diretor de redação, Paulo de Tarso 
Venceslau, foi mais uma vez no programa 
de seu amigo de longa data, o ombuds-

man do Vale, Antonio Leite. Num bate-bapo 
descontraído, Paulo respondeu ao prefeito Ro-
berto Peixoto as críticas que ele havia feito 
ao CONTATO na segunda-feira, no mesmo pro-
grama. Ao final da entrevista, Antonio Leite 
brincou: “Peixoto, agora você e a dona Luciana 
podem almoçar em paz”. O programa “Antonio 
Leite Livre” de segunda a sexta, ao vivo, às 
12h50, na TV Band Vale. C
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Paliativo 
O prefeiturável Ortiz Júnior (PSDB) fez 

um comentário sobre o fogo amigo que 
Peixoto vem sofrendo, diante da pressão 
do prefeito para a troca de alguns nomes 
do primeiro escalão. “Isso é uma medida 
paliativa. A solução não é uma reforma ad-
ministrativa. A solução é uma reforma na 
cadeira do prefeito.”

Movimento
Enquanto Júnior e Peixoto se bicam, outro 

prefeiturável se movimenta sagazmente nos 
bastidores. É Antonio Mário Ortiz. Ele pa-
rece, até o momento, o mais aprazível para 
conversar com todas as partes. 

Danelli 
Mais um na lista de possíveis candida-

tos à prefeitura, o vice-prefeito Alexandre 
Danelli vem sendo disputado por várias si-

Prefeitura ou Titanic?
Cansado de ser imitado pelo Lula presidente, Peixoto aderiu ao original modelo roliudiano que consa-
grou Leonardo di Caprio, ex-namoradinho de Gisele Bündchen, no filme Titanic, o navio que afundou 

na sua primeira viagem

glas. PT, PSB e PV já fizeram o convite ao 
empresário. Ele disse que está avaliando 
propostas e decidirá em breve seu futuro. 
Tudo indica, porém, que seu coração é 
mais socialista do que verde ou vermelho 
petista.

Despesa
Comentário de um membro da admi-

nistração de Peixoto, sobre as críticas de al-
guns vereadores em relação ao milionário 
sistema apostilado. “O meu prefeito gasta 
R$ 11 milhões em apostilas por ano com 
mais de 50 mil alunos. Ele gasta o mesmo 
com apenas 14 vereadores”. Tia Anastá-
cia ouviu e mandou o recado: “Esse moço 
podia propor logo o fechamento sumário 
do Legislativo. Seria mais honesto de sua 
parte”. Sábia senhora!!

Recado 
O ex-petista e agora peemedebista (leia-

se peixotista) Cabrito estava na última 
sessão da Câmara, quando o vereador Je-
ferson Campos (PT) comentava sobre a re-
forma política. Cabrito arregalou os olhos 
quando Jeferson levantou a bandeira da 
fidelidade partidária. “Tem até gente que 
já foi presidente de partido que muda para 
outro de uma hora pra outra”. Cabrito teve 
que engolir seco. 

Vereador corajoso
O petista Jéferson Campos fez uma cora-

josa declaração na terça-feira, 15. Contrari-
ando toda a burocracia petista que quer 
porque quer aprovar na reforma política a 
lista fechada de candidatos feita pelo par-
tido, o vereador, que seria o maior bene-
ficiado pela medida em Taubaté declarou 

alto e bom som que é contra. Argumento: 
é anti-democrática por que não respeita a 
vontade do eleitor.

Ruptura avista
Tia Anastácia não falha. Segundo algu-

mas fontes dessa veneranda senhora, o que 
se viu na Câmara na última sessão quando 
a base de Peixoto esbravejou contra a ad-
ministração  de Peixoto é só o começo. Vem 
mais chumbo grosso aí.  E o rombo no casco 
do Titanic, ops, Palácio Bom Conselho pa-
rece que não tem mais reparo.

Boa notícia
Uma raposa da política taubateana, 

cansada de ver só notícias negativas do 
governo Peixoto, disparou: “A grande 
manchete positiva envolvendo o Peixoto 
será: ´Peixoto deixa a prefeitura´”. Ao ouvir 
isso, Tia Anastácia tapou os ouvidos para 
não ouvir mais nada. 

Acareação 
No dia 21 de junho, será realizada na Câ-

mara audiência para discutir a implantação 
da Fundação Casa, ex-Febem, em Taubaté. 
Na oportunidade, estará presente o vice-
presidente da Fundação, Mansueto Lu-
nardi. Será que o prefeito vai comparecer à 
audiência e falar na cara do vice-presidente 
da fundação Casa que ele é mentiroso? 
Apesar de ter falado na imprensa oficial, 
Tia Anastácia duvida que seu amigo Peixo-
tinho vá encarar a autoridade e paga para 
ver. Semana que vem é o tira-teima. 

Errata 
Até a programação da “2ª EXPO JECA” 

está prejudicada pela incompetência da atu-
al administração. O site www.visitetaubate.
com.br divulgou, por exemplo, que o show 
do Grupo Paranga seria no domingo, dia 
17. Na verdade, a apresentação realizou-se 
na quinta-feira, 14. Ei dona Duda  Matos, 
gerente de Cultura, essa não é sua praia?

Leitor-símbolo
Faça como prefeito Roberto Peixoto, leia 

o jornal CONTATO. Ele fez a propaganda 
gratuita do jornal CONTATO no programa 
Antônio Leite, na última segunda-feira. 
Aliás, ele não é o único que lê mas jura que 
não leu. C
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Reportagem
Por  Bruno Monteiro 
Fotos Marcos Limão

Silvia Ramiro (Planejamento), Monteclaro César (Trânsito), Sérgio Varallo (Serviços Urbanos) e Carlos Alberto da Silva (Co-
municação) estão com a cabeça a prêmio, a pedido dos vereadores da base governista, que exigem a saída dos assessores. 
Alegação: Incompetência. Se não forem atendidos, Peixoto poderá reviver fato histórico que não acontece em Taubaté há 

25 anos: ficar em minoria na Câmara

Bancada de Peixoto 
exige mudanças

1º de Janeiro de 2005. Associação dos 
Empregados do Comércio de Tau-
baté. Na ocasião, a posse do pre-

feito Roberto Peixoto e dos 14 vereadores. 
Ao final da cerimônia, Peixoto tinha ampla 
maioria na Câmara. Poderia contar com 13 
dos 14 vereadores em sua base. Somente o 
petista Jeferson Campos levantava a ban-
deira oposicionista. 

12 de junho de 2007. Câmara Municipal 
de Taubaté. Na ocasião, os vereadores que 
restam na base governista vão à tribuna e 
disparam críticas à atual administração. 
Preservam o prefeito mas não escondem 
o descontentamento total com nomes do 
primeiro escalão. Vereadores como Lui-
zinho da Farmácia (PR), Henrique Nunes 
(PPS), Rodson Lima (sem partido) e até 
o sobrinho do prefeito, Carlos Peixoto 
(PMDB) cobraram uma postura mais 
firme do prefeito em relação a algumas 
questões.   

Razão. O marasmo e a incompetência 
de alguns setores da prefeitura provo-
caram um estresse político tão grande que 
até mesmo os aliados mais próximos do 
prefeito já não agüentam mais. O espectro 
da eleição de 2008 ronda o Legislativo da 
terra de Lobato. O mau serviço prestado 
por setores da administração, o descon-
tentamento da população, o desprezo e o 
pouco caso – quase desprezo - para com 
os vereadores que são cobrados por seus 
eleitores, são alguns dos ingredientes que 
fizeram desandar o relacionamento do 
prefeito Roberto Peixoto com sua base par-
lamentar. 

O atual quadro já descortinado e tor-
nado público poderá reprisar um episódio 
que não acontece desde a primeira gestão 
de Bernardo Ortiz quando o então prefeito 
afrontou a Câmara em nome da morali-
dade pública – os vereadores queriam 

duplicar seus salários - e a agilidade admi-
nistrativa que ele queria estabelecer em sua 
administração. O episódio minoria poderá 
se repetir. Porém, as causas são completa-
mente diferentes.

Fritura
O descontentamento dos vereadores é 

mais marcante quando o assunto é trân-
sito e serviços urbanos. Os diretores desses 
departamentos, arquiteto Carlos Eugênio 
Monteclaro César Júnior (Trânsito), e o 
engenheiro Sérgio Varallo Ambrogi (DSU) 
estão praticamente com as horas contadas, 
se seus empregos dependerem da base 
governista. 

A fritura dos dois começou já na sessão 
do dia 5 de abril, na Câmara Municipal 
quando o vereador Rodson Lima disparou 
contra Monteclaro. Afirmou, entre outras 
coisas, que Peixoto teria que escolher entre 
ele e o diretor. 

A contenda continuou na última sessão, 
terça-feira, 12. O primeiro a revelar toda sua 
indignação com a prefeitura foi o vereador 
Henrique Nunes (PPS). Ele classificou como 
inadmissível Taubaté ainda não ter secre-

Reforma Administrativa

tarias, como havia prometido na campanha 
eleitoral de 2004,  e usou o exemplo de Santo 
Antonio do Pinhal, uma cidade bem menor, 
que há cerca de um mês aprovou a criação 
de secretarias. “Que o Peixoto cumpra sua 
promessa de campanha e crie secretarias”, 
bradou Nunes. Mas o pito de Henrique não 
parou por aí. Disse que a “prefeitura não 
tem comunicação.”

Quem também soltou o verbo foi o presi-
dente da Câmara e sobrinho do prefeito, 
vereador Carlos Peixoto. “Tem pessoas 
na administração que não deveriam ter 
começado [a trabalhar]. São incapazes. Na 
prefeitura há verdadeiras antas”. Nesse mo-
mento, houve troca de olhares e cochichos 
diante de uma pergunta que ninguém ousa-
va responder: quem seria a anta ou antas da 
prefeitura? 

A cada discurso, subia a temperatura e o 
tom crítico e amargo dos discursos. Vereador 
Luizinho da Farmácia, recém regressado de 
uma licença médica, abandonou a escada e 
subiu o tom crítico de elevador: “Tem de-
partamento que não funciona. O DSU não 
funciona. O trânsito não funciona. Chega! 
Esta Casa exige ser respeitada. Chega!  de 

À esquerda, vereador Chico Saad contesta reportagem do Jornal CONTATO. Ao lado, toda a indignação do vereador Luizinho da Farmácia com a adminsitração de Roberto Peixoto 
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pouco caso com vereador”, disse o parla-
mentar que, indignado, chegou a dar socos 
na tribuna. Carlos Peixoto, nesse momento, 
para descontrair, prometeu comprar uma 
tribuna nova por causa do risco que corria a 
ocupada por Luizinho da Farmácia.

Peixoto
Semana passada, indagado por CON-

TATO sobre as pressões exercidas pelos 
vereadores da base que exigiam a troca de 
alguns nomes do primeiro escalão, Peixoto 
foi categórico: “Não peço para os vereadores 
trocarem seus assessores”. E para comple-
mentar, sua Assessoria de Comunicação di-
vulgou a seguinte nota: 

“A Assessoria de Comunicação da Pre-
feitura de Taubaté, informa que o prefeito 
municipal, Roberto Peixoto, mantém diálo-
go aberto e franco com todos os vereadores, 
especialmente da base aliada. Com relação 
à transformação de Departamentos em Se-
cretarias, informamos que, também, trata-
se de um projeto da atual administração 
que vem sendo estudado tecnicamente.”

Porém, ao jornal Valeparaibano, Peixoto C

admitiu trocar alguns nomes de sua ad-
ministração: “algumas mudanças de fun-
ções poderão ocorrer dentro do processo 
democrático que norteia o governo”, disse 
o prefeito, em nota encaminhada ao jornal 
regional. 

Comunicação
Carlos Alberto da Silva, o Carlinhos, 

disse que não se pode confundir o que é 
assessoria de imprensa e marketing. Em 
nota, a assessoria se defendeu. Veja você 
mesmo, caro leitor, a nota na íntegra e tire 
sua própria conclusão: 

“Assessoria de Comunicação Social é 
uma atividade que estabelece uma ligação 
entre uma entidade (indivíduo ou institui-
ção) e o público (através da mídia). Portan-
to, Assessoria de Comunicação é administ-
ração de informação.

 Há ainda outras atividades relaciona-
das à Assessoria de Comunicação que, no 
entanto, não devem ser confundidas, por 
terem outras especificidades: Marketing, 
Endomarketing, Webmarketing, Market-
ing de Permissão, Comunicação Empre-

sarial, Jornalismo Empresarial, Pesquisa de 
Mercado, Auditoria de Imagem, Marketing 
cultural, político, educacional, esportivo, 
rural, de responsabilidade social e lobby.

 A equipe da Assessoria de Comunicação 
da Prefeitura de Taubaté mantém contato 
diário, através de e-mail, telefone ou fax, 
com 152 veículos de comunicação – jornais, 
rádios, tvs, entre outros–, da região valepa-
raibana e de vários Estados” (sic). 

Trânsito
Carlos Eugênio Monteclaro César Júnior 

disse estar tranqüilo e que o prefeito tem 
todo o direito de fazer as mudanças que 
quiser. “Sempre falo. Eu não sou diretor. 
Eu estou diretor. E mais, meu cargo está à 
disposição do prefeito desde o primeiro dia 
que ele assumiu”, disse o titular do depar-
tamento de Trânsito. 

Serviços Urbanos
O diretor do DSU, Sérgio Varallo Am-

brogi não quis se pronunciar sobre o as-
sunto, justificou-se dizendo que estava em 
reunião. 

Vereador ângelo Filipini faz questão de registrar sua posição em relação a vinda da fundação casa para Taubaté

Aliança a vista?  Sorridentes e felizes, Salvador Soares presidente do PT e Chico Saad, cacique do PMDB local, mostram o entrosamento entre as duas legendas. 
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Para quem não sabe, Cynthia é jorna-
lista profissional. Graduou-se pela 
FIAM em 1998, na mesma época que 

Fabiana Scaranzi e Sandra Annenberg. Em 
1997, foi tocada pela fama pela primeira 
vez, quando representou Emília em “O Di-
reito de Nascer”, do SBT, que só foi ao ar 
em 2001. Em 1998, recebeu o convite para 
participar de “Era Uma Vez”, novela da 
Globo, na qual interpretou Sharon. Sua 
biografia ainda conta com uma marcante 
passagem pelo reality show “Casa dos 
Artistas”. Nesta entrevista exclusiva para 
a Revista Imprensa e Jornal CONTATO, 
concedida nos estúdios do SBT onde apre-
senta o “Jornal do SBT” ao lado de Carlos 
Nascimento, Cynthia Benini fala sobre 
fama, jornalismo e  celebridades. A  en-
trevista completa está disponível no site 
www.portalimprensa.com.br 

CONTATO - No jornalismo, é feio ser 
bonita?
Cynthia - Não sei se é feio, mas é com-
plicado. No jornalismo ainda existe um 
certo machismo, mas a beleza dentro de 
qualquer profissão tem a sua dificuldade.
 
CONTATO - Quando começou a fa-
culdade queria ser apresentadora 
de televisão? 
Cynthia - Não mesmo. A minha vontade 
era ser correspondente. Tanto que, quan-
do terminei a faculdade, fui até FENAJ e 
fiz minha carteirinha internacional para 
poder viajar e fazer algum curso fora. Eu 
acredito que para chegar numa bancada 
você tem que passar por algumas etapas: 

tem que ser repórter, editor. Tem que en-
tender um pouco de tudo. 

CONTATO - Por que você aceitou par-
ticipar de um reality show?
Cynthia - Porque a minha intenção não 
era ficar no Brasil, mas voltar para a Nova 
Zelândia. Eu fui para a Casa realizar um 
trabalho, não para despontar ou ser al-
guém. Até porque eu não sabia o que era 
participar de um reality show. 

CONTATO - Essa experiência atrapa-
lhou sua carreira no jornalismo?
Cynthia - Não acho que atrapalhou, de 
jeito nenhum. Pelo contrário. O jornalista 
precisa ser aberto a qualquer possibilidade, 
até para que possa escrever sobre qualquer 
coisa. O jornalista não pode ter preconcei-
to. 

CONTATO - Você apresentou um tele-
jornal no SBT que foi muito critica-
do. Você e a Analice Nicolau apre-
sentando um jornal com as pernas 
de fora... Era dificil ficar na bancada 
nestas condições?
Cynthia - Você vai aprendendo a lidar com 
as situações e pára de dar importância para 
algumas coisas. O importante é saber que 
eu estava afim de trabalhar. Nunca fiquei 
pensando no que as pessoas iam achar. Sou 
contratada do SBT. Fui chamada para reali-
zar um projeto e acho que fiz com a maior 
dignidade. A gente não usava minissaia to-
dos os dias, mas a bancada era aberta. Por 
isso, a minissaia ficou muito marcada. C

Jogo rápido com Cynthia Benini

“O jornalista 
não pode 

ter preconceito”
Ser ou não ser celebridade? Para Cynthia Benini esse dilema é ao mesmo 

tempo um estigma e uma tentação. Modelo desde os 15 anos, quando 
entrou para a Ford Models, Cynthia desfilou pelo mundo antes de decidir 

que queria ser jornalista.

Entrevista
Por  Karina Padial
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Reportagem
Por Luara Leimig

Texto e foto

Agentes da DIG (Delegacia de Investigações Gerais) Taubaté junto com os da Polícia Civil de Alagoas, prenderam na terça-
feira um homem acusado de matar o filho do prefeito da cidade de Senador Rui Palmeira, no interior de Alagoas. O pistoleiro 

de 26 anos estava foragido há seis meses desde que  fugiu de um presídio em Maceió (AL), onde cumpria pena desde 2004

Pistoleiro de aluguel 
é recapturado em Taubaté

O alagoano José Romildo Ferreira 
Santos, um pistoleiro de aluguel, 
réu confesso, havia seis meses que 

estava escondido no bairro Gurilândia, em 
Taubaté, onde pretendia fixar residência 
com sua família. Santos foi recapturado na 
tarde de terça-feira, 12, por três agentes da 
Polícia Civil de Alagoas. O jagunço havia 
fugido de um presídio Cyridião Durval, em 
Maceió,  Alagoas, onde cumpria há 2 anos e 
10 dias pena por assassinato. Estava escon-
dido na casa de uma irmã em Taubaté.

José Afrânio é agente da Polícia Civil 
de Alagoas. Ele conta que desde a fuga de 
Santos do presídio em dezembro de 2006, 
o acusado estava sendo monitorado pela 
policia alagoana que pediu o apoio ao de-
legado da DIG (Delegacia de Investigações 
Gerais) Taubaté, doutor Marcelo Duarte Ri-
beiro. “Com o apoio de fotos e vários dias 
de investigações conseguimos localizar o 
acusado, que acabou confessando o crime” 
contou o delegado. 

Agentes da DIG localizaram o endereço 
do esconderijo e enviaram para Alagoas 
as informações necessárias para encontrá-
lo. Na manhã de terça-feira, três agentes 
alagoanos chegaram a Taubaté e seguiram 
direto para Gurilândia onde efetuaram a 
prisão. O delegado ainda acrescentou que 
Ferreira tentou reagir e resistir à prisão: 
“Ele achava que éramos pistoleiros e que 
iríamos matá-lo. Foi preciso nos identificar 
para que ele ficasse mais calmo”.

Na delegacia, José Romildo confessou, 
novamente, o crime aos policiais e à im-
prensa. Reafirmou ter sido contratado pelo 
ex-prefeito Mário César Vieira, da cidade 
Senador Rui Palmeira – AL, que lhe forne-
ceu a arma do crime e 3 mil reais. Porém, 
segundo o pistoleiro, depois do crime ele 
não recebeu o dinheiro porque quando 
chegou ao local combinado para a entrega, 
ao invés do dinheiro, dois homens o espe-
ravam para matá-lo. Seria uma queima de 
arquivo. Só não o assassinaram por acaso 
do destino: ele chegou de carro e não de 
moto conforme estava previsto. Assusta-

dos com a aproximação de um carro, eles 
fugiram pensando ser a polícia. O carro 
havia sido furtado por José Romildo que, 
nervoso após o crime, perdeu a chave da 
moto que usaria para fugir.

 
O crime
Nas eleições de 2004, a pequena Senador 

Rui Palmeira, cidadezinha localizada no 
interior de Alagoas, elegeu para prefeito 
Siloé de Oliveira Moreira (PSB). No dia 22 

de dezembro daquele ano, dez dias antes de 
Mário César, então prefeito de Senador Rui 
Palmeira, passar o cargo ao atual prefeito 
Siloé de Oliveira Moreira, o jovem Wilson 
Oliveira, filho de Siloé, foi assassinado com 
dois tiros por José Romildo. Os disparos a 
queima roupa foram dados dentro de um 
bar. O autor foi preso em flagrante e acusou 
como mandante do crime o prefeito Mario 
César, que ficou sete meses preso e depois 
foi liberado.

Os agentes e o acusado viajaram na noite 
de quarta-feira, 13, de volta a Alagoas, para 
apresentar José Romildo ao diretor geral 
da Polícia Civil daquele Estado, Carlos Al-
berto Reis.

Terror
Meses depois de empossado, o prefeito 

Siloé Moura admitiu estar com medo de 
morrer e quase renunciou ao cargo. E por 
pouco não saiu de Alagoas. “Ainda vou re-
solver o que fazer. Não vou mentir, estou 
com medo, assombrado mesmo. Quem não 
estaria?”  indagou o prefeito à Gazeta de 
Alagoas. 

Na mesma ocasião, ele contou que o 
medo surgiu por causa de um comentário 
da esposa de José Romildo, que estava 
preso no presídio Cyridião Durval, em Ma-
ceió. “Ela disse que eu deveria me preocu-
par em aumentar o cemitério. Todo mundo 
na cidade ouviu”.

Siloé Moura informou à GAZETA que 
o grupo político comandado pelo ex-pre-
feito nunca se conformou de ter perdido as 
eleições em 2004. “Eles nunca perderam as 
eleições em Senador Rui Palmeira. Durante 
vários anos ficaram no poder, mas agora es-
tão revoltados por eu ter vencido”, afirmou. 
Os assassinos do seu filho “são capazes de 
tudo para voltar ao poder”.

A prisão do pistoleiro não deverá levar 
sossego para os moradores de Gurilândia 
e adjacências. Policiais civis e militares es-
tão cansados de alertar sobre a vinda de 
pessoas ligadas aos presos e organizações 
criminosas para esses bairros. C

Crime político
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Túnel lembra filme de terror
Caos

Um cenário repugnante. Ao entrar, 
você tem a sensação de estar dentro 
de um verdadeiro cano de esgoto 

gigante. Goteiras, umidade e fedor. Nas 
paredes, jorram águas sujas que provocam 
infiltrações e trincas enormes. O teto é um 
misto de nojo e medo. Ao olhar para cima, 
vê-se uma abóbada enorme tomada por 
fungos e um salpicado de casca de concre-
to velho, que se esfarela. Escuridão. 

Não! Este não é o cenário de um filme 
de terror hollywoodiano. Pelo contrário, é 
totalmente (e infelizmente) real. Trata-se 
do túnel “Visconde de Tremembé” (avô 
de Monteiro Lobato. Aliás, o escritor deve 
estar se remoendo no túmulo ao ver o 
nome de José Francisco Monteiro, jogado 
na lama, literalmente). O túnel liga a parte 
baixa da cidade (Chácara do Visconde, 
Monção, Areão, Estiva, Parque Ipanema, 
etc) no centro. Inundado por falta de ma-
nutenção nas bombas transportam águas 
do lençol freático para o esgoto, ele ficou 
interditado por três semanas. 

Nossa reportagem esteve no túnel e con-
statou todo este caos. O coro contra o aces-
so subterrâneo é corroborado pelos mora-
dores, que reclamam desde a inauguração 
da obra, ainda na segunda gestão do gov-
erno de José Bernardo Ortiz, em 1996. En-
tretanto, somente agora, 11 anos após sua 
inauguração, o túnel acusou problemas. 

Bombas
A falta de manutenção das três bombas 

que fazem sucção das águas dos lençóis 
freáticos, localizados abaixo do túnel, e as 
transportam para a tubulação do esgoto 
provocou a inundação que interditou o tú-
nel. A última das três bombas quebradas 
parou de funcionar há cerca de 3 semanas. 
Com isso a água escoou para o piso do tú-

nel, acumulando-se na parte mais baixa. 
Na quinta-feira, 14, mesmo dia que 

CONTATO esteve no local, funcionários 
da prefeitura faziam os reparos. Segundo 
apurou nossa reportagem, a prefeitura teve 
dificuldades orçamentárias para adquirir 
pelo menos uma nova bomba. Com muita 
dificuldade, foi comprada uma, no valor 
de R$ 13 mil.

O túnel foi liberado no mesmo dia. A as-
sessoria de Comunicação da prefeitura ain-
da divulgou nota sobre o túnel onde nega 
que haja falta de manutenção nas bombas. 
A nota oficial comunica:

“A Prefeitura de Taubaté através do 

Departamento de Obras Públicas (DOP), 
liberou na tarde desta quinta-feira, dia 14, 
o acesso ao Túnel Visconde de Tremembé 
que liga a avenida 9 de junho à região do 
bairro Chácara do Visconde.

O Departamento de Obras Públicas, in-
forma que devido ao desgaste da bomba  
instalada no ano de 1996, e mesmo com a 
constante manutenção de serviços pela atu-
al administração foi preciso trocar o referido 
equipamento para garantir mais segurança 
aos usuários que utilizam o Túnel Visconde 
de Tremembé.”

“Imbecilidade” 
O túnel da Chácara do Visconde também 

foi tema na sessão da Câmara de Taubaté, 
na terça-feira, 12. O vereador Henrique 
Nunes (PPS) subiu à tribuna e disparou 
contra a antiga e atual administração.  
“Quem fez aquela imbecilidade (o túnel) foi 
o ex-prefeito José Bernardo Ortiz. Ele feriu 
a Chácara do Visconde com a construção 
daquele túnel. Aliás, à margem da lei. O ex-
prefeito nunca respeitou o meio ambiente. 
Teve mandato de prisão expedido e só es-
capou por ser muito esperto. Quem não se 
safou foi a Chácara do Visconde, onde re-
sidiu Monteiro Lobato. Que o atual prefeito 
se vire com a herança maldita que deixaram 
para ele.”

Quem respondeu ao vereador foi o filho 
do ex-prefeito, advogado e pré-candidato 
tucano ao Palácio Bom Conselho, José Ber-
nardo Ortiz Júnior. Para Júnior, o vereador 
está “mal informado” sobre o projeto do tú-
nel. “É um dos acessos mais importantes da 
nossa cidade. E outra, creio que o vereador 
esteja mal informado. Este túnel nunca deu 
qualquer problema no passado e só foi dar 
agora. É falta de manutenção.”, rebateu Or-
tiz Júnior. 

Bomba d’água que deu problema; abaixo água suja e bichos 
apareceram na parede do túnel.

Reportagem
Por Bruno Monteiro
Texto e fotos

Ligação subterrânea que liga a região central da cidade com a Chácara do Visconde está abandonada. 
Por falta de manutenção (e recursos), o túnel ficou interditado por três semanas por causa de inundação

C
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Dr. Missé, atual presidente da Unimed Taubaté

UNIMED, 
35 anos de dedicação à saúde

Noite alegre, músicas do tempo da 
Jovem Guarda, decoração de muito 
bom gosto e muita gente bonita, 

marcaram a comemoração de 35 anos de 
existência em Taubaté e 30 anos do Hospi-
tal São Lucas. Carros antigos, vespas, ilu-
minação deram o clima da festa. Os mais 
de mil convidados entraram num túnel 
do tempo e desembarcaram  nos anos 60. 
Apesar do tempo, muita gente sentiu o 
calor das manifestações e as palavras de or-
dem gritadas por jovens de cabelos longos 
e roupas coloridas em diversas partes do 
mundo. Buscava-se uma vida alternativa 
àquela oferecida pelo “sistema”. Viviam no 
chamado underground. Para romper com 
os limites pregavam paz e amor. Em vez de 
armas, o negócio era paquerar e dançar ao 
som do iê-iê-iê de Roberto e Erasmo Carlos. 
Esse clima estava ali, no salão de festa da 
ADPM – Associação Desportiva da Polícia 
Militar.

Logo no inicio da festa muitos convi-
dados já mostravam os primeiros indícios 
de que a noite seria de muita animação. 
Ao som de músicas dos anos 60 e acompa-
nhados por dançarinos usando roupas de 
lantejoulas, eles lotaram a pista de dança 
e só pararam quando o som foi interrom-
pido para a solenidade. O presidente e os 
diretores da instituição discursaram, agra-
deceram aos presentes e homenagearam 

médicos que fazem a diferença no hospital. 
Em seguida, brindaram com champanhe e 
partiram o bolo comemorativo.

Terminada a solenidade, a fantasia ma-
terializou-se. Golden Boys, The Fevers, 
Wanderléia e o tremendão Erasmo Carlos 
apresentaram o show original “ 40 anos de 
Jovem Guarda”. A pista pegou fogo. Não 
sobrou qualquer espaço vazio. Rodopios e 
gritos se misturavam ao coro que só parou 
ao final do show às 3h da manhã. Felizes, 
os convidados voltaram para suas casas 
para continuar no aconchego do lar o so-
nho que não que não quer acabar. 

Breve retrospectiva]
Fundada em 23 de maio de 1972, por 

iniciativa de um grupo de abnegados pro-
fissionais, a Unimed de Taubaté sempre 
buscou consolidar os princípios do coope-
rativismo médico e enfrentar as dificul-
dades impostas pelas empresas privadas.

Em 1991, adquiriu e reformou sua sede 
própria. Em 1993, adquiriu 100% do Hos-
pital São Lucas. Nesse mesmo ano, con-
stituiu a Unicred (Cooperativa de Crédito 
Mútuo), destinada aos médicos e profis-
sionais da área da saúde.

O primeiro presidente da Unimed Tau-
baté, Dr José Paulo Pereira, faz questão de 
destacar  a tradicional logomarca da Un-
imed, constituída por dois pinheiros - ár-

vore símbolo do cooperativismo mundial 
- desenvolvida por Estevam Medeiros, ar-
tista plástico local.

Em 1997, foi implantado o ADUT (Aten-
dimento Adulto da Unimed Taubaté) e em 
2001 teve início o processo de informatiza-
ção com a implantação o do cartão magné-
tico e do sistema de autorização e intercâm-
bio on line. Também em 2001, foi elaborado 
o primeiro Plano Diretor da Unimed Tau-
baté.

Em 2002, foi inaugurado a Central de Pre-
venção em Saúde. Em 2005, iniciou o paga-
mento do ISS e do CRM dos médicos coope-
rados. Em junho de 2006, foi aprovada em 
assembléia a criação do Fundo de Investi-
mento Hospitalar para a expansão e reforma 
do Hospital São Lucas, com investimentos 
previstos na ordem de R$ 10 milhões, num 
prazo de três anos. Para o atual presidente 
da singular, Dr. Francisco Carlos Missé, 
“esta obra representa uma nova mentali-
dade administrativa, levando-se em conta 
a realidade de mercado, visando atender a 
uma crescente demanda regional”.

Presidentes da Unimed Taubaté
José Paulo Pereira - 1972-1985
Rui Noronha Sacramento - 1986-1989
Celso Isamo Kurukawa - 1990-1996
Manoel Rocha Neto - 1997-1999
Antonio Carlos Bartolomucci - 2000-2002
Francisco Carlos Missé - 2003 -   

Reportagem
Por Luara Leimig

C

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

Dr. Paulo Pereira, fundador e primeiro presidente da Unimed 
Taubaté

Unimed

O tremendão Erasmo Carlos e a ternurinha Vanderléia foram os pontos altos do show da Unimed
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Mary Bergamota

De passagem pelo 
Vale do Paraíba, 
mas prometendo 
voltar logo e com 
mais calma, 
Juliana Laurino 
cumpriu a 
promessa: tirou 
uma folga da Folha 
de São Paulo e 
trouxe toda sua 
doçura para passear 
no último domingo 
na Praça Santa 
Terezinha.

mary.bergamota@gmail.com

Joca Meirelles foi, provou e gostou de reencontrar os sa-
bores inigualáveis da melhor comida caseira, é claro, feita 
em panela de ferro e fogão à lenha que só perde para os 
temperos de Zuzu Monteiro, sua  eterna musa e esposa.

Maria Gabriela, a bela filha de Eli Valério, 
exibe o sorriso que explica o sucesso da casa 

nova: o bom e velho “Panela de Ferro”, maior, 
renovado e, creiam, adepto da mais moderna 

tecnologia. É só conferir.

Flávio Itajubá e Carneiro mostram habilidades com malabares 
em plena Praça Santa Terezinha, no coração da cidade.



Jornal Contato - Nº 321 -   15 a 22 de Junho de 2007 11

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Ele vai fazer cem anos! Um século! 
Sim, cem anos, um século de criati-
vidade e energia política. Este é um 

momento solene e deve ser todo dedicado 
a Oscar Niemeyer. Sei de outros centená-
rios na cena nacional brasileira, mas ne-
nhum merece mais respeito que o famoso 
arquiteto. 

Modesto, comedido, exato e suave nas 
palavras, ele arranca admiração de quan-
tos se detêm a analisar sua obra monu-
mental. Sobre seus projetos, pode-se até 
não gostar, mas não há como deixar de 
reconhecer a lógica social e a preocupa-
ção com a qualidade de vida comunitária. 
Eu mesmo, com olhar ingênuo de quem 
apressadamente sentencia um “gosto” ou 
“não gosto” cheguei a achar algumas cria-
ções estranhas. Mas, à medida em que pro-
curava entender a conexão entre prédios 
e ideologia passava a admirar. Foi assim 
quando visitei o edifício do Partido Co-
munista Francês em Paris, o Memorial da 
América Latina em São Paulo e principal-
mente o prédio da Fundação Getúlio Var-
gas no Rio. Nos três casos mudei de idéia 
ao investir na relação entre a proposta e a 
materialização dos projetos. Diga-se à pro-
pósito que o vínculo entre o intento e obra 
me foi uma das lições da contemplação do 
mestre. 

Lembro-me da primeira vez que visitei 
Brasília e da sensação de espanto que tive. 
Sem saber por que, repeti as críticas usu-
ais a quem nada entende: não há esquinas, 
onde estão os jornaleiros? Tudo é tão pla-
no e onde as pessoas se encontrariam? Foi 
preciso conviver com moradores do local 
para saber o significado das superqua-
dras, do sentido comunitário pretendido 
em uma cidade onde grande parte da po-
pulação vinha de fora e muitos viveriam 
ali por período determinado. 

Uma das preocupações que me atur-
diam ao ver Brasília era a concepção de 
igreja. Como um ateu entenderia o senti-
do religioso de uma igreja católica? De-
tive-me na análise e todas as vezes que C

Espelhos
spesspei@uol.com.br

Dor

A obra do centenário Oscar Niemeyer, ateu e comunista 
convicto até hoje, provoca “sensações que confundem a arte da 
construção com os objetos exibidos” (JC Sebe) e que “a própria 
razão desconhece” (Pascal). Uma obra tão fascinante e original 
capaz de sobreviver durante ditaduras e democracias, daqui e 

do exterior

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

por Luiz Gonzaga Pinheiro

De nada adiantou saber como se diz essa 
maldita palavra em outras línguas. Ao 
contrário, só amplia sua ativa presença. 

Faz um ano e meio que é minha indissociável 
companheira. Fiel, ela me acompanha em todo 
lugar e vive comigo minha vida social, quando 
sua presença é inoportuna e indesejável, vai co-
migo para a cama, ampliando seu significado e 
presença, acorda-me, alta madrugada, para que 
me lembre de sua existência. 

Não me conforta ter ampliado meus precários 
conhecimentos sobre ela, alertado que fui, ao 
descobrir, muitos anos atrás, que a Escola Pau-
lista de Medicina tinha uma cadeira que tratava 
dela, levando-a mais a sério do que eu o fazia. 
Na verdade, nem assim, confesso, dei a ela o sig-
nificado que merece, lastimavelmente. 

Agora mesmo neste espaço, que é um sorti-
légio cercado do que minha modesta vida tem 
de melhor - tantos livros, tantos discos – estou 
cumprindo com meu dever com o Paulo, meu 
editor e ex-aluno, ela está aqui comigo, mesmo 
depois que o talento de um médico me aliviou 
tanto que até cheguei a pensar que houvesse me 
abandonado.

Ocorre que descobri que uma dor puxa outra 
e, associadas, fazem de um paciente uma vítima 
e de uma vítima um ser fraco e sujeito a associar 
sua dor ao destino, pensando nela como inamo-
vível. Coisas tolas, se pertencentes a uma cabeça 
normal ou, pelo menos, razoável. Minha dor, a 
dor que é só minha, como se fosse um capital 
negativo dos negócios de minha vida já apre-
sentou sua fatura conexa e me exibe, orgulhosa, 
uma isquemia, com algumas formas atenuantes, 
embora existentes, o que terminará (?) em cirur-
gia “simples”, uma bobagem, no pobre lingua-
jar dos médicos.

A dor, essa má idéia que puxei de meus dias 
de hoje, acaba me levando para dentro das casas 
dos que me toleram, às sextas, como se eu tives-
se direito a invadir o sossegado espaço onde vi-
vem sem dor. É que uma faceta que ela não faz 
muita questão de esconder pode aparecer quan-
do você está menos preparado para sua presen-
ça, agora sob a forma de agulhadas que vão do 
joelho até a alma, uma acupuntura impiedosa 
que chega até seus mais fundos limites e fica 
revolvendo, até que só as lágrimas conseguem 
tapeá-la e, mesmo assim, como engano, pois, já 
já ela volta. C

A graça de 
Oscar Niemeyer

vou à nossa capital federal insisto em ter 
alguns momentos livres para ir à Catedral. 
É fantástica. As colunas que, em círculo se 
levantam sugerindo um cilindro, represen-
tam mãos postas rezando. A luz que vasa 
dos vidros magicamente aludem a naturali-
dade do ar livre e o trânsito das orações ao 
céu. E os anjos delicadamente pendurados 
ao teto que mais do que flutuar, indicam a 
presença divina. 

Devo dizer que minha obra favorita de 
Niemeyer é a Universidade Mentouri Cons-
tantine, na Argélia, mas há outras cativan-
tes como os pavilhões do Parque Ibirapuera, 
em São Paulo. Dentre tantas, porém, algu-
mas merecem menção pela singularidade 
de seus significados. Recentemente visitei o 
Museu que leva seu nome em Curitiba. Fi-
quei fascinado, mais por dentro do que por 
fora. É incrível como consegue mexer com 
a percepção da gente convocando sensações 
que confundem a arte da construção com os 
objetos exibidos. Que dizer dos demais mu-
seus de Niemeyer?! Basta afirmar que são 
imperdíveis? 

O museu de Niterói vale pelo prédio. A 
sutileza do acompanhamento das linhas ex-
ternas em coerência com o desenho do Pão 
de Açúcar visto de longe é emocionante. Por 
certo, sou daqueles que acham que o Rio de 
Janeiro é uma cidade abençoada por Deus. 
Mas a benesse de ter um filho como Oscar 
Niemeyer melhora a natureza pródiga. E 
até os derredores da Cidade Maravilhosa 
se valem dessa dádiva. Atualmente, grande 
parte da obra do magnífico arquiteto tem 
sido dedicada a essa região. E tudo funciona 
como complemento: as linhas curvas que re-
centemente adotou estão em coerência com 
a paisagem da cidade do Rio de Janeiro. 

Só lastimo que o nosso Vale tenha des-
denhado um dos projetos mais exemplares 
dele, o Clube dos 500, onde os primeiros 
ensaios de colunas que depois apareceram 
perfeitas em Brasília hoje parecem lixo. De 
toda forma, os cem anos de Oscar Niemeyer 
o fazem superior até mesmo aos maus tratos 
à sua obra.
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por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

De Passagem
Por Beti Cruz

Você sabia?

Sempre tive curiosidade de saber 
como funcionavam os namoros 
de antigamente. Aquela história 

do rapaz passar diante da casa de uma 
donzela... A moça na janela a fingir casu-
alidade... E ninguém dizia nada! Bastava 
isto para que fossem considerados namo-
rados?

Empregadas cúmplices vigiavam a rua 
e, ao vislumbrar o “pretendente”, cor-
riam para chamar a moçoila... Tudo es-
condido, porque os pais nunca estariam 
de acordo... Será que sempre se escolhia 
a pessoa errada? As preferências pater-
nas nunca se alinhavam com o gosto das 
filhas... Queriam eles casamentos con-
venientes? Ou somente determinados 
rapazes estariam à altura de suas presti-
giadas famílias? Parece que o sentimento 
dos jovens é o que menos importava.

Namorar devia ser, então, um eterno 
“sofrer no paraíso”, luta permanente 
para “vencer as barreiras”. E tudo vela-
do, porque declaração mesmo, só depois 
de muitas peripécias. Antes disto, apenas 
olhares lânguidos ou conversas rápidas 
entre uma valsa e outra, naturalmente 
sobre assuntos de salão... Penso que 
nessa época determinado tipo de olhar 
ou um breve aperto de mão eram muito 
considerados. Verdadeiras demonstra-
ções de amor profundo. 

Tive a oportunidade de saber um pou-
co mais sobre isto através da leitura do 
livro “Razão e Sentimento” de Jane Aus-
ten, a mesma autora de “Orgulho e Pre-
conceito”. Ela narra com detalhes precio- C

sos como tudo acontecia na Inglaterra no 
início do século dezenove.

É interessante notar que naquela épo-
ca os jovens ingleses, que por ventura se 
considerassem namorados, tinham con-
vivência dentro da própria casa. A in-
tensa vida social a que se dedicava todo 
mundo reunia, no mesmo ambiente, pes-
soas de categorias diferentes. Havia os 
mais ricos e os menos ricos. 

Os primeiros viviam em mansões ro-
deadas de imensas propriedades espalha-
das pelo interior do país. Os outros eram 
acolhidos por parentes ou amigos bem 
situados. Moravam em casas menores, 
cedidas ou alugadas, quase sempre nas 
cercanias dos mais bem postos. E acaba-
vam sendo convidados para chás, jan-
tares e bailinhos, eventos em que moças 
pobres cruzavam com rapazes ricos e 
vice-versa. Tinham a oportunidade de 
conversar sobre assuntos variados, de 
mostrar ao outro suas preferências, fosse 
pelo desenho, pintura ou música. Quan-
do as afinidades coincidiam, percebiam 
logo o interesse mútuo. Mas não o revela-
vam a ninguém. Nem a eles mesmos. E 
era considerado indiscreto quem ousasse 
desvendar o que ia pelo coração desses 
jovens. Mães e irmãs desconfiavam e 
punham-se a fazer suposições. Procura-
vam sempre “tirar informações” sobre os 
envolvidos. 

Apesar desse aspecto facilitador da 
convivência, quase nunca dava certo, 
porque o grande lance era casar-se com 
alguém rico, objetivo não restrito so-
mente às moças. Os rapazes tinham até 
mais liberdade e eram incentivados a cor-
tejar herdeiras de grandes fortunas. Por 
imposição da família ou vontade própria, 
acabavam sacrificando sentimentos em 
favor do dinheiro.

E como falavam em dinheiro! Aberta-
mente, sem rodeios. Toda a sociedade sa-
bia exatamente com quantas libras anuais 
viviam fulaninho ou fulaninha de tal...

Para não dizer que o Dia dos Namorados, Valentine’s Day ou San 
Valentin passou despercebido por essa sisuda coluna. Graças à nossa 

querida colaboradora Beti Cruz, née Oliveira Costa

As palavras gregas kístes, cestas, e kystis, bexiga, de-
ram origem a cisto  (quisto) em português; no caso 
de kystis através do latim cystis. Ambas as palavras 

se escrevem em grego com K (kappa) e não com X (khi). De 
regra, a letra aspirada grega khi passa para o português com 
som gutural, que se expressa por qu antes das vogais e e i 
(ex: quelóide, quemose, quiasma, quitina), ao passo que a le-
tra kappa, também gutural, mas não aspirada, evolui para c, 
qualquer que seja a vogal seguinte (ex: carpo, cefaléia, cifose, 
cirrose). Existem exceções que o uso consagrou, como cirur-
gia, que deveria ser quirurgia, a exemplo de outros derivados 
da mesma raiz kheir, mão, tais como quirodáctilo, quiroman-
cia, quiroplastia etc.

Em biologia o termo cisto é ainda usado em duas situações: 
1- para caracterizar qualquer cavidade no organismo ani-

Cisto, Quisto

C

“Tudo está relacionado entre si. Tudo o que fere a 
terra, fere também os filhos da terra.” 

Cacique Seattle, 1855

Namoros de Antigamente

mal ou vegetal, revestida de paredes delgadas e contendo se-
creção líquida; e 

2- para designar uma célula ou cavidade contendo elemen-
tos reprodutivos (cistos parasitários).

      Na  3ª  edição   do   dicionário   de  Aurélio  Ferreira, 
conhecida por Aurélio século XXI, foi dada preferência à for-
ma cisto, com remissão para quisto, ao contrário das edições 
anteriores.

      A palavra cisto tem ainda outros significados:
*Espécie de cesta utilizada em rituais de festas pagãs dedi-

cadas a divindades mitológicas.
*Em arqueologia, denomina-se cisto a uma escavação na ro-

cha utilizada como sepulcro.
*Gênero de plantas da família das cistíneas.

Cisto de 
mandíbula
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por Pedro Venceslau

Piegas
A dupla Daniel (Fábio Assunção) e 

Paula (Alessandra Negrini, boazinha) 
está merecendo o prêmio de “casal 
glicose anal”. Além da ausência total 
de química entre a songa monga e o 
mocinho, os pombinhos estão sempre 
cheios de melindres. O episódio da foto-
montagem, que foi uma artimanha do 
autor para ganhar tempo, mostrou que 
a relação do casal é tão sólida quanto 
uma gelatina. Aliás, faltou imaginação. 
Ainda bem que falta pouco para novela 
entrar na reta final,  ou seja, nos quinze 
capítulos finais. Neste momento, “Paraí-
so Tropical” está passando pelo pior 
momento da trama. Toda novela perde 
fôlego quando passa da metade. Inde-
pendente disso, nada justifica a pieguice 
do casalzinho do bem. Frases como “O 
que importa é que a gente está junto” fa-
zem parte do cardápio de clichês que se 
repete sempre que Paula está com Dan-
iel. E por falar em Daniel: a cada dia que 
passa, Fábio Assunção abusa mais dos 
tiques para interpretar. Está péssimo. O 
negócio é ser vilão. Alguém se lembra 
do excelente Renato Mendes? Os vilões 
estão sempre mais à vontade... 

 
O flagrante de Bebel
Bebel vai perder a “catiguria” quando 

vir seu bofe se atracando com outra. O 
barraco vai rolar na festa de casamento 
de Fred e Camila. Como sempre acon-

Ventilador

Casal sem sal
Falta química e sobram clichês para Daniel e Paula, o casal do bem em “Paraíso Tropical”

tece nas novelas, o  casamento é palco 
ideal para todo tipo de baixaria. Aos fa-
tos. As aulas de Bebel vão deixá-la cada 
vez mais confiante. A garota do calçadão 
vai ficar se achando a mulher de fato do 
vilão Olavo. Ocorre que Olavo decide 
não arriscar e convida Aline (Guilher-
mina Guinle) para acompanhá-lo no 
casamento. Para azar do executivo, 
Jader conta isso para Bebel, que fica fu-
riosa. Acompanhada de Virgínia, Bebel 
vai à cerimônia e flagra Olavo com Ali-
ce. Quando Bebel e Olavo ficam a sós, 
ela faz um escândalo, mas acaba sendo 
humilhada pelo amante, que manda 
a prostituta “ficar no seu lugar”. Bebel 
engole o sapo, já que não quer perder a 
mordomia. Mas a mágoa está guardada 
e a vingança é um prato que se come 
frio.    

 
Evaldo famoso. E morto  
Alcoólatra especialista em jóias, Eval-

do está prestes a mudar de vida. Com 
ajuda de Paula (é claro), o pobre coita-
do vai desmascarar Taís e ficar famoso. 
Evaldo vai até a Europa expor suas jóias. 
A alegria vai durar pouco. Evaldo mor-
rerá em um acidente logo depois de dis-
cutir com Taís. 

Vai estudar, Diego 
Causou constrangimento na Globo 

o desempenho  catastrófico de Diego 
“Alemão”, o BBB campeão de 2007, no 

C

Fantástico.  O rapaz levou um puxão de 
orelha. Dizem que a emissora mandou 
ele “estudar” se quiser continuar traba-
lhando. Além de artes cênicas, o garotão 
precisa urgente de aulas de português. 

 
Curtas “Paraíso Tropical”
-Mateus tenta, mas não consegue impe-
dir casamento de Camila e Fred. 
-Ivan planeja golpe no albergue. 
- Antenor dá carta branca a Daniel no 
Grupo Cavalcanti
- Camila descobre armações de Fred
-Antenor prepara jantar romântico para 
Lúcia
-Joana é demitida por justa causa
-Marion quer afastar Olavo de Bebel.
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fabriciojunqueira@hotmail.com
por Fabrício Junqueira

Fim da era Volks.
A Multinacional confirmou que está deixan-

do de patrocinar o E.C.Taubaté. A diretoria da 
empresa disse que a Volkswagen considera que 
“o contrato assinado com o Burro da Central 
foi importante para a imagem da empresa e 
para atender às necessidades da comunidade 
taubateana, mas acredita que já cumpriu sua 
missão”. Aí me pergunto, cumpriu sua missão 
como se está deixando a equipe em um de 
seus piores momentos?

Volks II
A Volks avisou que o fim do contrato de 

patrocínio não tem nenhuma relação com os 
maus resultados do time na Série A-2 deste 
ano, nem tampouco com o fato do presidente 
do clube ser o ex-funcionário da empresa, 
Elidemberg Nascimento. Será?

Com a saída da Volks...
Como fica o acordo para saída da Meca 

Sports? Afinal o repasse de parte dessa verba 
estava no trato para que a empresa deixasse o 
departamento de futebol do Burrão.

Garcia pode ficar
“Eu amo o E.C.Taubaté, não consigo ficar 

longe, talvez eu volte”, são palavras do ex-
vice de futebol que rompeu cm o presidente 
Elidemberg Nascimento. Apesar de ainda e-
xistir uma mágoa entre ambos, que chegaram 
a discutir durante uma reunião na sede social 
do clube, o retorno do vice de futebol não 
está descartado. Nascimento deixa aberta a 
possibilidade de haver um entendimento en-
tre os dois. “Eu não sou o dono do Taubaté 
e não  tenho  nada contra  o  Luiz  Carlos. 

Automóvel

Na Boca do Gol

C

Esporte

Sou  apenas o responsável por coordenar uma 
equipe. Sempre apostei no trabalho dele, e 
tenho consciência de que ele foi bem quando 
esteve no cargo. A paixão pelo clube e a von-
tade de trabalhar no departamento de futebol 
do Burro da Central são motivos que podem 
pesar para que Garcia retorne para a diretoria 
do clube.

Categorias de base
Dirigida por Donizetti Lousada, o Burrinho 

sub 15 e sub 17 vai muito bem no Paulistão. 
As duas categorias estão em segundo lugar 
na competição. Nesse sábado os meninos via-
jam até São José dos Campos para enfren-
tar a equipe do Primeira Camisa do zagueiro 
Roque Júnior. As equipes são dirigidas por Ra-
fael Neves e Éder Taino, prova que quando se 
trabalha com seriedade tudo pode acontecer, 
quem sabe disputar o titulo?

Sub-20
O Taubaté está no grupo 6, que conta também 

com o Santos, União de Mogi, Bragantino, Por-
tuguesa e Flamengo de Guarulhos. A competição 
começa no dia 4 de agosto e o término será no 
dia 15 de dezembro. Quarenta e dois clubes 
foram divididos em sete grupos regionalizados. 
Os dois primeiros colocados se classificam para 
a próxima fase, como também os dois melhores 
terceiros colocados de todos as chaves.

Futebol Amador
Neste domingo o líder Vila São José encara o 

União Operária na Estiva, com certeza o jogo da 
rodada! No Beira Rio o Independência em busca 
da reabilitação encara o forte XV do Chafariz. 
Outro jogão de bola acontece no Parque Ipanema 
no clássico entre os times da baixada: Juventus 
e Vila São Geraldo e finalizando no Quiririm a 
equipe alviverde recebe o Nova América.

O baterista Nick Mason, da banda de rock britânica Pink Floyd, estará ao 
volante de um raro exemplar do Auto Union Type C, fabricado em 1936, 
nos próximos dias. Ele fará parte do grid do Audi Tradition, desfile de 

modelos clássicos da Audi pelo autódromo de Goodwood, na Inglaterra, um 
dos eventos do Festival de Velocidade de Goodwood, que nesse ano acontece 
entre os dias 22 e 24 de junho. “Nós estamos extremamente satisfeitos por 
ter Nick Mason representando nossa marca no mais importante festival de 
carros históricos”, festejou Thomas Frank, diretor da Audi Tradition.

“Meu sonho de estar atrás do volante deste carro está se tornando reali-
dade e eu estou muito feliz por desfrutar de tal privilégio”, comemorou o 
baterista do Pink Floyd que, entre alguns feitos automobilísticos, acumula 
cinco participações na lendária prova 24 Horas de Le Mans, tendo comple-
tando todas elas com êxito. O roqueiro também possui uma incrível coleção 
de 35 carros.

Desenvolvido por Ferdinand Porsche, o fundador da Porsche, o Auto Union 
Type C foi o carro mais rápido de sua época. O capô esconde um motor de 16 
cilindros e 520 cavalos de potência, capaz de levar o carro à velocidade máx-
ima de 340 km/h. Na década de 1930 e 40, o Type C conquistou inúmeros títu-
los, prevendo um futuro de sucesso para a engenharia automotiva alemã. 

Baterista do Pink Floyd guiará raridade

C
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Dois documentos importantes foram pro-
duzidos durante a expedição de Pedro 
Álvares Cabral ao Brasil: A Carta de 

Pero Vaz de Caminha, que relata ao Rei D. Ma-
nuel I os acontecimentos da viagem e o conta-
to dos portugueses com os índios, e a Carta de 
Mestre João Faro, também dirigida ao Rei, que 
contém detalhes sobre os aspectos astronômi-
cos da navegação, da determinação da latitude 
do local onde Cabral e sua frota aportaram e 
sobre a constelação do Cruzeiro do Sul. 

A Carta de Mestre João descreve a Astrono-
mia, o Calendário e os Instrumentos Astronô-
micos e Náuticos da época e revela, além disso, 
um fato importante: já sabiam da localização 
do Brasil . Tal fato fica evidente quando João 
sugere  ao Rei que consulte o mapa-mundi dos 
antigos.  

Carta de Mestre João  
O bacharel mestre João, físico e cirurgião de 

Vossa Alteza, beijo vossas reais mãos. Senhor: 
porque, de tudo o cá passado, largamente es-
creveram a Vossa Alteza, assim Aires Correia 
como todos os outros, somente escreverei so-
bre dois pontos. Senhor: ontem, segunda-feira, 
que foram 27 de abril, descemos em terra, eu e 
o piloto do capitão-mor e o piloto de Sancho de 

por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Tovar; tomamos a altura do sol ao meio-
dia e achamos 56 graus, e a sombra era 
setentrional [meridional], pelo que, segun-
do as regras do astrolábio, julgamos estar 
afastados da equinocial por 17º e ter por 
conseguinte a altura do pólo antártico em 
17º, segundo é manifesto na esfera. 

E isto é quanto a um dos pontos, pelo 
que saberá Vossa Alteza que todos os pilo-
tos vão tanto adiante de mim, que Pero Es-
colar vai adiante 150 léguas, e outros mais, 
e outros menos, mas quem diz a verdade 
não se pode certificar até que em boa hora 
cheguemos ao cabo de Boa Esperança e ali 
saberemos quem vai mais certo, se eles com 
a carta, ou eu com a carta e o astrolábio.

Quanto, Senhor, ao sítio desta terra, 
mande Vossa Alteza trazer um mapa-
mundi que tem Pero Vaz Bisagudo e por aí 
poderá ver Vossa Alteza o sítio desta terra; 
mas aquele mapa-mundi não certifica se 
esta terra é habitada ou não; é mapa dos 
antigos e ali achará Vossa Alteza escrita 
também a Mina. Ontem quase entendemos 
por acenos que esta era ilha, e que eram 
quatro, e que doutra ilha vêm aqui alma-
dias a pelejar com eles e os levam cativos.

Quanto, Senhor, ao outro ponto, saberá 
Vossa Alteza que, acerca das estrelas, eu 
tenho trabalhado o que tenho podido, mas 
não muito, por causa de uma perna que te-

É inimaginável, nos dias de hoje, a coragem dos navegantes 
portugueses que ousavam sair por mares desconhecidos, numa 
época em que não havia consenso nem mesmo sobre a forma da 
Terra, baseados em instrumentos que dependiam do bom tempo 

para definir o rumo a ser seguido

C

nho muito mal, que de uma coçadura se me 
fez uma chaga maior que a palma da mão; 
e também por causa de este navio ser muito 
pequeno e estar muito carregado, que não 
há lugar para coisa nenhuma.

Somente mando a Vossa Alteza como es-
tão situadas as estrelas do (sul), mas em que 
grau está cada uma não o pude saber, antes 
me parece ser impossível, no mar, tomar-se 
altura de nenhuma estrela, porque eu tra-
balhei muito nisso e, por pouco que o navio 
balance, se erram quatro ou cinco graus, 
de modo que se não pode fazer, senão em 
terra. Tornando, Senhor, ao propósito, estas 
Estrelas nunca se escondem, antes sempre 
andam ao derredor sobre o horizonte, e 
ainda estou em dúvida que não sei qual de 
aquelas duas mais baixas seja o pólo antár-
tico; e estas estrelas, principalmente as da 
Cruz, são grandes quase como as do Carro; 
e a estrela do pólo antártico, ou Sul, é pe-
quena como a do Norte e muito clara, e a 
estrela que está em cima de toda a Cruz é 
muito pequena.

Não quero alargar mais, para não impor-
tunar a Vossa Alteza, salvo que fico rogan-
do a Nosso Senhor Jesus Cristo que a vida 
e estado de Vossa Alteza acrescente como 
Vossa Alteza deseja. Feita em Vera Cruz 
no primeiro de maio de 1500. Do criado de 
Vossa Alteza e vosso leal servidor.

Descobrimento do Brasil  
e a Astronomia

Johannes :
artium et 
medicine 
bachalarius 
Marco do 
Descobrimento 
do Brasil 
no centro 
histórico de 
Porto Seguro, 
Bahia, Brasil

No dia dos namorados, 12, a MECA 
Sports divulgou uma nota oficial anun-
ciando o fim do seu relacionamento 

com a Volkswagem do Brasil. 
Além de divulgar o fim do contrato, o co-

municado da MECA Sports serviu para azedar 
ainda mais a conturbada relação entre a tercei-
rizadora do futebol e a direção do Clube. O co-
municado ataca diretamente o atual presidente 
do Esporte Clube de Taubaté, Elidemberg Nas-
cimento, quando diz: “Agora, resta lamentar 
mais este capítulo triste na história do clube e 
torcer para que as palavras seu presidente “ não 
preciso da Volkswagen para ‘tocar’ o clube”, 
sejam verdadeiras, porque o clube vai preci-

sar, e muito. É lamentável que seus apelos 
junto à direção do clube foram em vão, eis 
que não evitou a eleição de um presidente 
que tenha dificuldade com patrocinadores 
pela história já repetida no clube, ou seja, 
isto poderia ser evitado. Agora o clube, o 
qual já tinha pouco patrocínio, não tem 
mais nada.” O contra-ataque foi imediato. 
No dia seguinte, os membros do Conselho 
Deliberativo do Esporte Clube Taubaté 
se reuniram para analisar o comunicado 
emitido e o processo que corre na Justiça. 
Ao final, uma nota oficial foi redigida para 
desconsiderar o comunicado que a Meca 
Sports divulgou: “O presidente e o Conse-

lho não consideraram a nota colocada on-
tem na Imprensa pelo advogado da MECA, 
por entender que não foi apresentado qual-
quer documento oficial que comprove o 
cancelamento do contrato da Volks com a 
MECA.”

A Volkswagem do Brasil, por meio da 
assessoria de imprensa, confirmou o fim 
do patrocínio. Disse que a decisão não tem 
relação com assuntos internos e “dentro 
de três meses está encerrando o contrato.” 
Questionado sobre o motivo, a multinacio-
nal disse apenas que “o contrato já cumpriu 
o seu objetivo, que é estreitar o relaciona-
mento da empresa com a comunidade”.

Multinacional confirmou o fim do patrocínio. É mais um capítulo da dramática 
fase vivida pelo futebol taubateano, como se não bastassem a briga judicial en-

tre os dirigentes e o rebaixamento do Burro da Central para a série A-3.

Volks cancela contrato com o
 Esporte Clube Taubaté

C

por Marcos Limão

Reportagem
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C

Por Ana Gatti
gatti.gatti@vivax.com.br 

O que nos aquece no inverno...
Design e Interiores

VIP’s

Empresário Antonio Augusto, presidente da Univinho, 
escondido atrás de misterioso bigode

“O amor é a força mais sutil do mundo”. (Mahatma Gandhi) 

C

Confrades, 
vinhos 

e futebol

Mais uma vez, a Univi-
nho – Universidade 
do Vinho – formada 

por seleto grupo de ami-
gos empresários, artistas, 
capitães da indústria entre 
outros, marcou mais um gol 
de placa. Na quarta-feira, 
13, no agradável restauran-
te do Gávea Hotel, os con-
frades se reuniram para de-
gustar, novamente, alguns 
vinhos da Chateau La Cave. 
Sob o comando do sommel-
lier Rodrigo, foram testados 
um espumante e três vinhos 
tintos. A presença maciça, 
apesar de sentidas ausên-
cias com Beto Mineiro, Ari-
mathea e Fábio Duarte, re-
sistiu até o início do jogo do 
Grêmio com o Boca Junior. 
Nem o vinho é capaz de se-
gurar esse povo.

Regina Morgado esconde  atrás do cigarro  sua 
timidez diante do clic amigo

Nem só de lareira, bom vinho, qui-
los de chocolate ou café quentinho, 
é feita a chama capaz de aquecer 

corpo e alma , em tardes frias, multico-
loridas ou não. Para dar as boas vindas à 
estação que mexe com a gente como um 
todo, que revira nossa rotina, que nos 
faz mais preguiçosos e carentes, num in-
terminável tira e põe de casacos, blusas, 
meias e botas, nossa casa também pede 
atenção. É hora de acrescentar pitadas ex-
tras de charme, espalhando acessórios que 
consigam driblar a temperatura e nos pro-
porcionar aquele calor gostoso, tal qual o 
melhor abraço do mundo, muito apertado 
e muito querido.

Num garimpo afinado e antenado,  é 
regra obrigatória deixar à mão mantas e 
xales fofinhos, colocar à mostra canecas 
longas ou xícaras gordinhas, tirar do ar-
mário aquele aparelho de fondue e raclete, 
separar tigelas para pipocas e amendoins, 
lustrar todos tamanhos de taças de cris-
tal e preparar muitas geléias em potinhos 
apetitosos e coloridos. 

Tudo deve inspirar calor e conforto, 
sem falar que estas noites mais longas são 
propícias para pôr a leitura em dia, ou 
assistir os últimos lançamentos em DVD. 
Enfim, não transformar o inverno em um 
vilão, é arte sábia. Portanto, fique de bem 
com o frio. Inspire-se, escolha sua com-
panhia, seu filme, esparrame-se naquela 
chaise super confortável, que você até 
achou bobagem ter comprado. Aperte 
muito o controle remoto, clique quantas 
vezes for preciso, sintonize seu programa 

preferido. Desclique o estresse, curta a 
vida, o momento e brinde com uma linda 
taça de vinho tinto a explosão de cores 
que só um final de tarde fria pode pro-
porcionar. Meu amigo, a vida realmente é 
muito curta!

•O inverno é xadrez: Clássico da estação, 
a estampa de quadradinhos arrasa dentro e 
fora do closet. Em casa, dá para brincar com o 
xadrez em mantas toalhas, almofadas, poltro-
nas, e muitas caixas decorativas.

•Meio de campo: Country inglês com sotaque 
francês é mistura fina no décor de inverno, com 
estampa de flores e caça campestre em jarras 
de louça antiga.    

•Para chegar e ficar: Lareira acesa, livro a-
berto, manta felpuda sobre a poltrona xadrez 
são convite certeiro para sentar e relaxar.       

•Aquele algo mais: Boa música ambiente, 

barulho da lenha crepitando ao fogo, olhar fas-
cinado com as labaredas, tapete em lã de car-
neiro e sensibilidade e percepção de quem está 
no ambiente – deixe-se descansar!

•Que venham o frio e os amigos: Há mui-
tos invernos, quando ficou pronto o chamado 
“anexo” em sua casa, tenho o prazer de me 
aquecer com a boa prosa, o vinho tão bem es-
colhido ao gosto de cada um, o capricho de uma 
mesa bem posta e o calor de uma amizade de 
longos anos, amigos que realmente aquecem, 
Marilia e Sérgio.

•Efeitos especiais: Como se fosse possível 
voltar no tempo, o inverno fica mais gostoso se 
for despretensioso, num estilo fazenda contem-
porânea, com direito a panelinhas poderosas, 
peças clássicas em prata, colheres em osso e 
madre pérola, bowls em cerâmica e apetrechos 
mil para chá. Entre neste clima e garanta seu 
retorno ao paraíso.

Concetração total para não perder uma única 
informação

Irineu, Carmona e Carlos de Santis após a exposição Ravani. o casal de veterinários Danila e André e Anto-
nieta, musa e companheira de Fernando Ito


